
 
 

 

 

 
Programa de Disciplina 

 

C. horária Créditos Disciplina Ano/Semestre 
60 h 4C LTA100744 - Literaturas e Epistemologias dissidentes   2026.2 

Professora: Maria Dolores Sosin Rodriguez 

 

Ementa 

Estuda relações entre literaturas e epistemologias dissidentes, com destaque para sistemas literários transgressores; numa 
crítica radical à violência epistêmica e à (des)legitimação de saberes, questiona dispositivos e tecnologias de produção de 
corpos, desejos e subjetividades. 

 

Objetivo/s 

Este componente curricular propõe investigar e testar a rentabilidade teórica de conceitos dissidentes oriundos da Teoria 
Racial Crítica, do Afropessimismo, do Afrofuturismo e dos estudos da Antinegritude, explorando o potencial para a 
produção de novas perspectivas nos Estudos Literários e nas discussões sobre Gênero e Sexualidade. A partir do 
confronto entre essas formulações teóricas e diferentes objetos estéticos, o curso examina as possibilidades e os limites 
de categorias elaboradas em torno da subjetividade, da violência, da humanidade e do futuro. Interessa, particularmente, 
observar o que tais conceitos permitem ver, deslocar ou interrogar nas práticas de leitura e interpretação literária, 
tensionando modelos humanistas e universalizantes que historicamente orientaram parte dos estudos sobre 
representação, sujeito e experiência. Ao articular pensamento crítico negro, teoria literária e experimentação hermenêutica, 
a disciplina busca verificar em que medida essas formulações podem constituir novas chaves de leitura para as formas 
literárias, investindo em outros regimes de existência e representação. Nesse movimento, pretende-se desorientar a rigidez 
disciplinar do literário e ampliar as possibilidades de produção de sentidos a partir de suas formas e linguagens. 

 

Conteúdo Programático 

• O que a literatura pode diante da morte? Afropessimismo e tensões no literário; 

• Sujeito da escrita – literatura, ontologia e antinegritude; 

• Crise representacional na literatura a partir do afropessimismo; 

• Sujeito de gênero e corpo racializado fora ou aquém das categorias universais; 

• Afrofuturismo e fabulações negras. 

 

Metodologia 

Aulas expositivas e participativas; leitura e discussão de textos teórico-críticos, literários e de outras formas estéticas. 

Avaliação 

As atividades serão avaliadas considerando-se: a. domínio e articulação dos referenciais teóricos; b. capacidade de 
formular problemas e hipóteses de leitura; c. originalidade e autonomia da reflexão; d. consistência da argumentação; e. 
diálogo qualificado com a bibliografia da disciplina; f. adequação das citações e referências; g. clareza e qualidade da 
escrita acadêmica. 

Crédito 1: Leitura e preparação para os encontros;  

Crédito 2: Caderno de experimentação teórica; 

Crédito 3: Apresentação do caderno de experimentação teórica; 

Crédito 4: Ensaio de intervenção crítica; 
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